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    Sobre Resumo de O Capital




    Friedrich Engels




    Desde que há capitalistas e trabalhadores no mundo, não surgiu nenhum livro que tivesse tanta importância para os trabalhadores quanto este. Nele, a relação entre capital e trabalho, o pivô em torno do qual se move todo o nosso atual sistema social, foi explicitada cientificamente pela primeira vez, e isso com uma profundidade e argúcia só possíveis a um alemão. Por mais valiosos que sejam e continuarão sendo os escritos de um Owen, um Saint-Simon ou um Fourier, foi reservado a um alemão galgar os píncaros de onde se avista de modo claro e panorâmico todo o território das relações sociais modernas, do mesmo modo que as áreas mais baixas da paisagem montanhosa se descortinam diante do espectador postado no cume mais alto.




    Lincoln Secco




    Engels não foi o único dos amigos de Marx a tentar quebrar a “conspiração de silêncio” em torno de O capital, mas foi o mais dedicado. Utilizou-se de uma rede de velhos companheiros dele, de Jenny e de Marx e publicou uma série de artigos anônimos para a chamada “imprensa burguesa” criticando O capital de um ponto de vista “burguês”. A presente edição da Boitempo resgata esses artigos dispersos e sua publicação conjunta permite pela primeira vez à leitora e ao leitor sistematizar as estratégias editoriais de Engels, além de ter uma visão dos limites que a imprensa impunha e impõe à forma da escrita, à radicalidade das opiniões e ao aprofundamento das ideias. E, mais ainda, este livro contribui para debater a polêmica sobre como Engels teria constituído o marxismo como um sistema teórico assimilável pelo movimento operário da época.




    Sobre Resumo de O Capital




    Janaína de Faria




    A Boitempo traz ao público, neste 32º volume da coleção Marx-Engels, textos de Friedrich Engels que evidenciam a dedicação do autor em divulgar amplamente a primeira edição do Livro I de O capital na Alemanha e, ao mesmo tempo, estudar sistematicamente a obra-prima do seu grande parceiro político e intelectual, Karl Marx.




    Produzidos de 1867 a 1868, os escritos compilados contêm, além de um resumo de O capital, resenhas do livro redigidas para jornais alemães dos mais variados espectros editoriais – predominantemente aqueles de circulação entre liberais e burgueses. O cuidado na elaboração de cada resenha demonstra a preocupação de Engels em despertar o interesse de diversos setores da sociedade alemã pela leitura da obra de Marx. Revela também a confiança na solidez das análises teóricas desenvolvidas pelo amigo: “não acreditamos que, entre todos os nossos economistas, haja um que seja capaz de refutá-las”, escreve Engels numa das resenhas que o leitor encontrará neste volume.




    O resumo de O capital, por sua vez, contém uma síntese fiel e concisa dos capítulos um a quatro da primeira edição alemã do Livro I, que correspondem em grande medida às seções I a IV de edições posteriores revisadas por Marx. Estudiosos interessados na discussão contemporânea sobre a interpretação feita por Engels de O capital, em particular no que se refere às categorias de valor, dinheiro e capital, passam a contar com um material – até agora inédito em português – de enorme relevância para investigação e análise. As anotações de Engels podem ainda ser especialmente úteis, como texto de apoio, a iniciantes na árdua e imprescindível leitura de O capital.




    Com este lançamento, a Boitempo reverbera os fundamentais esforços de Engels para a difusão da obra máxima de Marx, que desde sua publicação permanece incontornável para aqueles que buscam compreender as contradições inerentes ao modo de produção capitalista e, sobretudo, para orientar as ações dos que vislumbram superá-lo.
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    NOTA DA EDIÇÃO




    Em seu 32º volume, a coleção Marx-Engels da Boitempo oferece aos leitores um conjunto de textos de Friedrich Engels sobre o Livro I de O capital. Trata-se de oito resenhas curtas e uma longa – redigidas para serem publicadas em periódicos de orientações variadas, além de um resumo inacabado, elaborado para uso próprio, que pela sua relevância, dá título a este livro.




    O leitor perceberá de pronto a diversidade de linguagem e posicionamento político e teórico presente nos textos. Isso se explica pela intenção do autor de fazer a obra-prima de Karl Marx chegar a um público o mais amplo possível, aplicando a tática de publicar – além dos textos assinados em nome próprio, com o prestígio de que já desfrutava à época – algumas resenhas sob pseudônimo, em jornais das mais variadas extrações ideológicas, inclusive liberais. Com isso em mente, o leitor contemporâneo não se surpreenderá com as reticências do grande camarada de Marx à “concepção socialista do autor” de O capital.




    Mas, para além dos aspectos curiosos que envolvem a redação deste livro, seu maior valor reside na possibilidade de contemplarmos em detalhe o modo como Engels recebeu a obra recém-publicada por seu parceiro de ideias e lutas. Entre os textos que compõem esta edição brasileira, o “Resumo de O capital, de Karl Marx. Volume I” e a “Resenha do volume I de O capital para The Fortnightly Review”, os mais longos, permitem visualizar com clareza o que ele enxergava de essencial nas ideias ali expostas; suas ênfases, o modo como interpretava e reconstruiu determinados argumentos, bem como sua estratégia de resumo e propagação dos fundamentos da crítica da economia política.




    As notas de rodapé vão todas numeradas. A maioria delas vem da edição alemã adotada – a Marx-Engels Werke, v. 16 (Berlim, Dietz, 1962) – e são identificadas pela sigla N. E. A. As notas acrescentadas pela Boitempo estão identificadas pela sigla N. E. São também da edição brasileira as interpolações entre colchetes nas notas da edição alemã, normalmente para indicar as referências da nossa edição de O capital.




    A Boitempo agradece a toda a equipe que tornou este livro possível: ao tradutor Nélio Schneider; a Lincoln Secco, autor da apresentação; a Cássio Loredano, criador da ilustração de capa; à preparadora do texto, Mariana Echalar; a Antonio Kehl, que diagramou o volume; à revisora Thaís Nicoleti de Camargo; e a Janaína de Faria, autora do texto de orelha.




    Março de 2023


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Lincoln Secco




    Friedrich Engels ainda é pouco estudado. Não surpreende que só neste século XXI tenham surgido novas biografias realmente abrangentes sobre ele. A biografia clássica de Gustav Mayer, de longe a mais documentada e informativa, só ganhou uma edição brasileira em 20201.




    Engels não precisaria de qualquer reconhecimento numa edição de seus escritos feita na época em que Mayer o biografou. Ele não só era visto como o único parceiro em que Karl Marx confiava plenamente como também possuía obras próprias que o autor de O capital considerou simplesmente geniais, como o Esboço para a crítica da economia política2. Marx redigiu a versão final do Manifesto Comunista3 com materiais da Liga dos Comunistas e os Princípios do comunismo4, de Engels. A situação da classe trabalhadora na Inglaterra5 até hoje situa Engels entre os grandes historiadores da formação da classe operária e entre os primeiros a conferir ao termo Revolução Industrial um estatuto científico.




    Todavia, Engels perdeu muito do seu reconhecimento no século XXI. Isso se explica em parte porque grande parte de sua atuação foi dedicada a Marx, ao escrever artigos que este assinou6 ou lançar lemas que se tornaram famosos sob autoria de Marx. Engels atuou por muitos anos profissionalmente, enquanto Marx pensava em suas obras. Além disso, sua imagem ficou indelevelmente vinculada a duas experiências bastante criticadas pelos intelectuais: a II Internacional e o socialismo real. A queda do Muro de Berlim e a ascensão do neoliberalismo solaparam as duas forças dominantes na esquerda inspiradas nessas tradições: o movimento comunista mundial e a social-democracia.




    Engels teve um papel destacado na orientação teórica da Social-Democracia Alemã e acompanhou o início do seu crescimento eleitoral após a revogação das leis antissocialistas7. Nos países socialistas, ele foi invocado como autoridade científica e seu busto invariavelmente acompanhou esculturas de Marx e Lênin. Engels também desenvolveu o diálogo do marxismo com as ciências naturais numa época de avanço do positivismo, do spencerianismo e do darwinismo. Ele foi visto depois como vulgarizador e até mesmo inventor do marxismo como uma doutrina, ainda que fosse muitas vezes contrário ao uso do termo “marxista”. Também fez brilhantes análises das relações internacionais, aconselhou partidos operários, polemizou com catedráticos que atacaram o legado teórico de Marx e combateu as concepções anarquistas na Espanha, na Itália ou onde quer que elas ameaçassem a direção socialista da II Internacional. Ele tinha o talento de um grande historiador e deixou relatos e fragmentos sobre diversas épocas históricas e países. Também fez sombrias previsões na área militar, sendo um leitor atento de Carl von Clausewitz, o autor do clássico Da guerra8.




    O centenário da morte de Engels coincidiu com um decênio de ataques ao marxismo e teve poucas rememorações. No Brasil, um congresso foi realizado na Universidade de São Paulo9 e um debate em sua homenagem foi feito pelo Núcleo de Estudos de O capital do Partido dos Trabalhadores na Câmara Municipal de São Paulo. Em outras cidades houve debates e algumas revistas marxistas publicaram artigos. Osvaldo Coggiola publicou um livro sobre o “segundo violino”10. No Brasil, só mais recentemente algumas obras e teses se debruçaram sobre o papel de Engels11, mas há de se destacar que o tema da economia política permaneceu praticamente ausente12.




    Embora O capital seja o livro mais importante de Marx, ele não é o mais lido e nem mesmo pode ser considerado completo, como hoje sabemos. Friedrich Engels buscou exatamente preencher essas duas lacunas nos últimos anos de sua vida: divulgar --possível.




    Para quebrar o que Marx chamou de “conspiração de silêncio” da burguesia, o amigo e parceiro intelectual de toda uma vida fez inúmeras resenhas em jornais operários e burgueses. Engels já se ocupara da divulgação da Contribuição para a crítica da economia política13, de Marx, nos números 14 e 16 do jornal Das Volk [O Povo], entre 6 e 20 de agosto de 1859. Para responder às críticas que alguns economistas endereçaram ao primeiro volume de O capital, Engels atuou como editor do segundo e terceiro volumes, corrigiu operações numéricas, fez interpolações e até notas de rodapé para amenizar o tom acerbo de Marx. Preparou, a partir dos manuscritos de Marx, um capítulo sobre a velocidade de rotação do capital variável.




    O prefácio ao Livro III, escrito e publicado por Engels em 1894, documenta como ele tentou controlar a recepção da obra de Marx: comentou o livro de Conrad Schmidt A taxa média de lucro com base na lei do valor de Marx, publicado em Stuttgart em 1889; contestou autores menores e polemizou com Werner Sombart no Suplemento ao Livro III de O capital.




    Cabe lembrar que Engels, embora tenha produzido diversos artigos econômicos, estabeleceu uma divisão do trabalho com Marx e não tentou fornecer uma contribuição própria ao tema. Mesmo em seu Anti-Dühring14, o capítulo sobre economia política foi escrito por Marx. Engels dedicou-se a temas militares, antropológicos, história e geografia da Irlanda, política internacional, disputas no seio do movimento operário, leis da dialética e, particularmente, à difusão do marxismo como uma doutrina capaz de orientar o nascente Partido Social-Democrata da Alemanha e os demais partidos e movimentos operários de outros países.




    Seu papel de divulgador e editor foi pouco reconhecido ou malvisto e permitiu que ele fosse acerbamente criticado (um exemplo entre muitos é o de Maximilien Rubel, que editou os textos econômicos de Marx na coleção Bibliothèque de la Pléiade, da Gallimard). Engels foi reduzido a ideólogo da II Internacional, vulgarizador do marxismo, positivista e até precursor de um empobrecimento teórico que teria sido imposto pelo stalinismo.




    Engels não foi o único dos amigos de Marx a tentar quebrar a “conspiração de silêncio” em torno de O capital, mas foi o mais dedicado. Utilizou-se de uma rede de velhos companheiros15 dele, de Jenny e de Marx e publicou uma série de artigos anônimos para a chamada “imprensa burguesa” criticando O capital de um ponto de vista “burguês”16. A presente edição da Boitempo resgata esses artigos dispersos e sua publicação conjunta permite pela primeira vez à leitora e ao leitor sistematizar as estratégias editoriais de Engels, além de ter uma visão dos limites que a imprensa impunha e impõe à forma da escrita, à radicalidade das opiniões e ao aprofundamento das ideias. E, mais ainda, este livro contribui para debater a polêmica sobre como Engels teria constituído o marxismo como um sistema teórico assimilável pelo movimento operário da época.




    Os textos aqui reunidos nos revelam os conceitos que Engels considerou mais importantes em O capital. Um exemplo é a diferenciação entre trabalho e força de trabalho, que não possui centralidade na economia política clássica. Louis Althusser, em seu Ler O capital17, considerou essa distinção fundamental. Não é que Adam Smith e Ricardo não tivessem enxergado algo que já estivesse pronto para ser visto no âmbito da economia política. Quando lemos A riqueza das nações, podemos ficar estupefatos com quanto Marx e Engels deveram a Adam Smith (e também a François Quesnay, David Ricardo, Jean de Sismondi, Thomas Hodgskin, Robert Owen e tantos outros). Mas é evidente que Marx retrabalhou os conceitos e superou as inúmeras aporias da economia clássica, particularmente na diferenciação entre trabalho e força de trabalho. Para Althusser, Marx teria mesmo produzido um novo objeto teórico e formulado uma resposta a uma pergunta que até então não existia. A questão “qual o valor do trabalho?” só poderia ter uma resposta absurda e tautológica, já que o trabalho é a substância do valor. É a força de trabalho que é capaz de repor seu valor e pôr o mais-valor. Ela agrega um valor inteiramente novo durante o processo de produção.




    Isso explica por que Adam Smith antecipou vários conceitos utilizados por Marx e entendeu a origem da renda fundiária, do lucro e dos tributos, tratou do caráter produtivo e improdutivo do trabalho e expôs perfeitamente o papel do trabalho vivo na geração de um valor novo agregado durante o processo produtivo e apropriado pelo empresário18, mas ao mesmo tempo recaiu em argumentos morais ou confusos para justificar a apropriação privada da riqueza socialmente produzida.




    Em Trabalho assalariado e capital19, escrito por Marx em 1847 como base para as conferências feitas na Associação dos Operários Alemães de Bruxelas e publicado em 1849 em separata na Nova Gazeta Renana, essa diferença entre trabalho e força de trabalho não existe. Reeditado em diversas ocasiões, reapareceu em 1884 pela Cooperativa Tipográfica Suíça Hottingen-Zürich. Em 1891, Engels modificou e “corrigiu” os conceitos das edições anteriores. Engels acentuou essa precisão conceitual nas resenhas de O capital, ou seja, exercitou o tipo de intervenção textual que estava fazendo em O capital.




    Para o matemático e cientista político alemão Michael Heinrich, Engels foi responsável pela criação de capítulos, pela atribuição de títulos, por notas de rodapé, por transposições textuais, omissões, conversões, inserções e pequenas modificações nos livros II e III de O capital, que provocaram dubiedades interpretativas. Engels fez uma adaptação do manuscrito e deixou ocultas várias de suas intervenções no texto que mudam o sentido geral da obra, pois oferecem respostas para questões que Marx deixou em aberto20. O resumo que Engels fez de algumas partes de O capital inserido na presente edição servirá para quem quiser investigar mais a fundo a leitura própria do autor deste livro sobre a obra de Marx: quais suas ênfases e omissões? Como ele priorizou a sistematicidade e a compreensibilidade e por quais razões?




    Seus textos também primam pelo estilo entre sério e irônico, particularmente nas recomendações oferecidas aos economistas da Alemanha. Quem espera de Marx o anúncio do “reino milenar comunista” se decepcionará, diz Engels: “ficará sabendo como as coisas não devem ser”21. Também escreveu sentenças magníficas pelo didatismo e pela concisão: assim, a força de trabalho é “uma mercadoria cujo valor de uso consiste em gerar valor de troca”22 e o “salário do trabalho é menor do que a totalidade do produto do trabalho”23.




    Engels admite ironicamente que Marx tem conclusões tendenciosas, mas sugere que os leitores se concentrem nas “consistentes explicações assertivas”24 do autor. Pede que deixem de lado a tendência socialista do autor e se concentrem nas lições de história econômica sobre cooperação, manufatura e grande indústria. Mais de uma vez dá relevo ao uso de fontes como os relatórios do Parlamento inglês. Obviamente, ele se dirige ao público burguês. Vemos nessas resenhas um Engels didático, irônico e devotado a promover a “economia política do trabalho”, como Marx se referiu ao ponto de vista da classe trabalhadora.




    Em 1884, numa carta a Johann Becker, o amigo suíço de Jenny Marx que ajudou na difusão de O capital, Engels disse ter passado a vida tocando o segundo violino, função que desempenhou muito bem. Mas, quando, de repente, lhe foi exigido que assumisse o lugar de Marx em questões teóricas, inevitavelmente cometeu erros e ninguém esteve mais ciente disso do que ele.




    Engels foi, à sua maneira, fiel ao espírito do texto de Marx, num século em que editores tinham muito mais liberdade e a conjuntura não pedia centenas de volumes com variantes dos manuscritos de Marx propícios para debates acadêmicos que hoje são realmente úteis e necessários. Aliás, Marx era ignorado pelas universidades. E Friedrich Engels tinha consciência de que os partidos operários que então se formavam precisavam de uma obra coesa que servisse para forjar não carreiras, mas revolucionários. Que somente as lutas sociais organizadas, informadas por uma teoria revolucionária, seriam capazes de realizar alterações profundas no curso da história. A teoria é inócua se não se populariza.




    Por mais que hoje saibamos que O capital é uma obra monumental e inacabada, a edição de Engels não impediu que tantos revolucionários desenvolvessem a teoria do imperialismo, da troca desigual, da queda tendencial da taxa de lucro, do trabalho produtivo, das formações pré-capitalistas, da transição socialista, da assim chamada acumulação primitiva etc. Ao contrário: aquela edição, traduzida e difundida ainda hoje, é um documento da “efetividade histórica”25 do pensamento de Marx.




    São Paulo, março de 2023
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    CAPÍTULO I




    Mercadoria e dinheiro1




    
I. Mercadoria em si2





    A riqueza das sociedades nas quais reina a produção capitalista consiste de mercadorias. A mercadoria é uma coisa que possui valor de uso; este existe em todas as formas de sociedade, mas na sociedade capitalista o valor de uso é concomitantemente o suporte material do valor de troca.




    O valor de troca pressupõe um tertium comparationis [terceiro elemento de comparação] pelo qual ele é medido: o trabalho, a substância social comum dos valores de troca, mais precisamente, o tempo de trabalho socialmente necessário nele objetivado.




    Do mesmo modo que a mercadoria possui a dupla face de valor de uso e valor de troca, o trabalho nela contido é duplamente determinado: de um lado, como atividade produtiva determinada, trabalho de tecelão, de alfaiate etc. etc., “trabalho útil”; de outro lado, como simples dispêndio de força de trabalho humana, como trabalho abstrato depositado. Aquela produz valor de uso; este, valor de troca – e só este é quantitativamente comparável (isso é confirmado pelas diferenciações entre trabalho skilled [qualificado] e unskilled [não qualificado], trabalho composto e simples).




    Portanto, a substância do valor de troca é o trabalho abstrato, a grandeza deste é sua medida de tempo. Resta analisar a forma do valor de troca.




    1) x mercadoria a = y mercadoria b, o valor de uma mercadoria expresso em valor de uso de outra é seu valor relativo. A expressão da equivalência de duas mercadorias é a forma simples do valor relativo. Na equação anterior, y mercadoria b é o equivalente. Nele, x mercadoria a adquire sua forma de valor em contraposição a sua forma natural, ao passo que y mercadoria b adquire a propriedade da permutabilidade imediata, mesmo em sua forma natural. O valor de troca é estampado na mercadoria em função de determinadas condições históricas de seu valor de uso. Por conseguinte, ela não pode expressá-lo em seu próprio valor de uso, mas apenas no valor de uso de outra mercadoria. Somente quando dois produtos concretos do trabalho são equiparados é que a propriedade do trabalho concreto contido em ambos como trabalho humano abstrato se torna aparente, isto é, uma mercadoria não pode comportar-se como mera forma de realização de trabalho abstrato em relação ao trabalho contido em si mesma, mas pode fazê-lo em relação ao trabalho concreto contido em outros tipos de mercadoria.




    A equação x mercadoria a = y mercadoria b implica necessariamente que x mercadoria a também pode ser expressa em outras mercadorias, ou seja:




    2) x mercadoria a = y mercadoria b = z mercadoria c = v mercadoria d = u mercadoria e = etc. etc. etc. Essa é forma desdobrada do valor relativo. Nela, x mercadoria a não se refere mais a uma mercadoria, mas a todas as mercadorias como meras formas de manifestação do trabalho representado por ela. Contudo, por uma inversão simples, ela leva à:




    3) segunda forma invertida do valor relativo:




    y mercadoria b = x mercadoria a




    u mercadoria d = x mercadoria a




    v mercadoria c = x mercadoria a




    t mercadoria e = x mercadoria a




    etc. etc.




    Aqui as mercadorias recebem a forma universal do valor relativo, na qual elas, enquanto mercadorias, abstraem de seus valores de uso e se igualam como materialidade de trabalho abstrato em x mercadoria a. X mercadoria a é a forma genérica do equivalente de todas as outras mercadorias; ela é seu equivalente universal, o trabalho nela materializado vige diretamente como realização do trabalho abstrato, como trabalho universal. Agora, porém,




    4) toda mercadoria da série pode assumir o papel de equivalente universal, mas ao mesmo tempo somente uma delas, pois, se todas as mercadorias fossem equivalentes universais, cada uma excluiria as demais. A forma 3 não é gerada por x mercadoria a, mas pelas demais mercadorias, objetivamente. Portanto, uma determinada mercadoria tem de assumir esse papel – temporariamente, ela pode variar – e só desse modo a mercadoria se torna completamente mercadoria. Essa mercadoria especial, na qual a forma natural concresce com a forma de equivalente universal, é o dinheiro.




    A dificuldade em relação à mercadoria reside no fato de ela, como todas as categorias do modo de produção capitalista, representar uma relação pessoal sob um invólucro objetal. Os produtores relacionam seus diferentes trabalhos uns com os outros como trabalho humano universal na medida em que relacionam seus produtos um com o outro como mercadorias – sem essa mediação das coisas, eles não conseguem fazer isso. A relação entre as pessoas se manifesta, portanto, como relação entre as coisas.




    Para uma sociedade em que predomina a produção de mercadorias, o cristianismo, e em especial o protestantismo, é a religião adequada.




    
II. Processo de troca da mercadoria3





    É na troca que a mercadoria prova que é mercadoria. Os possuidores de duas mercadorias precisam ter vontade de trocar suas respectivas mercadorias e, portanto, reconhecer-se mutuamente como proprietários privados. Essa relação jurídica, cuja forma é o contrato, é tão somente a relação volitiva, na qual se reflete a relação econômica. Seu conteúdo é dado pela própria relação econômica (p. 45 [p. 159])4.




    A mercadoria é valor de uso para seu não possuidor e não valor de uso para seu possuidor. Daí a necessidade da troca. Mas todo possuidor de mercadorias quer trocá-las por valores de uso específicos que lhe são necessários – até esse ponto a troca é um processo individual. Em contrapartida, ele quer realizar sua mercadoria como valor, portanto como qualquer outra mercadoria – quer a sua mercadoria seja valor de uso para o possuidor da outra mercadoria, quer não. Sendo assim, a troca é para ele um processo social geral. Porém o mesmo processo não pode ser, ao mesmo tempo, individual e social geral para todos os possuidores de mercadorias. Cada possuidor de mercadorias considera a sua mercadoria um equivalente universal e as demais mercadorias equivalentes particulares da sua. Dado que todos os possuidores de mercadorias fazem a mesma coisa, nenhuma mercadoria é equivalente universal e, por conseguinte, nenhuma mercadoria possui a forma universal do valor relativo, no qual todos os valores se equivalem e se comparam como grandezas de valor. Em consequência, elas não se confrontam de modo nenhum como mercadorias, mas apenas como produtos (p. 47 [p. 160-1]).




    As mercadorias só podem se relacionar entre si como valores e, portanto, como mercadorias, relacionando-se antagonicamente a alguma outra mercadoria como equivalente universal. Mas só a ação social pode fazer de determinada mercadoria um equivalente universal: dinheiro.




    A contradição imanente à mercadoria enquanto unidade imediata de valor de uso e valor de troca, enquanto produto de trabalho privado útil […] e enquanto materialidade social imediata de trabalho humano abstrato, essa contradição não descansa enquanto não se constitui na duplicação da mercadoria em mercadoria e dinheiro (p. 48 [p. 161-2]).




    Como todas as mercadorias são apenas equivalentes particulares do dinheiro, que é seu equivalente universal, elas se relacionam com o dinheiro como mercadorias particulares com a mercadoria universal (p. 51 [p. 164]). O processo de troca confere à mercadoria, que ele transforma em dinheiro, não seu valor, mas sua forma de valor (p. 51 [p. 165]). – Fetichismo: uma mercadoria não parece se tornar dinheiro porque todas as outras mercadorias representam nela seus valores, mas, ao contrário, estas é que parecem expressar nela seus valores pelo fato de ela ser dinheiro [p. 167].




    
III. O dinheiro ou a circulação de mercadorias5





    A. Medida dos valores (pressupondo ouro como dinheiro)




    O dinheiro, como medida de valor, é a forma necessária de manifestação da medida imanente de valor das mercadorias: o tempo de trabalho. A expressão do valor relativo simples das mercadorias em dinheiro, x mercadoria a = y dinheiro, é seu preço (p. 55 [p. 169-70]).




    O preço da mercadoria, sua forma-dinheiro, é expresso em dinheiro representado; portanto, o dinheiro só é medida dos valores como dinheiro ideal (p. 57 [p. 170]).




    Uma vez consumada a transformação de valor em preço, torna-se tecnicamente necessário continuar desenvolvendo a medida dos valores em padrão de preços; isto é, é fixada uma quantidade de ouro, pela qual são medidas diversas quantidades de ouro. Trata-se de algo bem diferente da medida de valores, a qual depende, ela própria, do valor do ouro, sendo este, no entanto, indiferente para o padrão de preços (p. 59 [p. 173]).




    Sendo os preços representados em denominações contábeis do ouro, o dinheiro funciona como moeda de conta.




    Sendo o preço, enquanto exponente da grandeza de valor da mercadoria, exponente de sua relação de troca por dinheiro, disso não decorre, inversamente, que o exponente de sua relação de troca por dinheiro seja necessariamente o exponente de sua grandeza de valor. Supondo-se que circunstâncias permitam ou obriguem a venda de uma mercadoria acima ou abaixo do seu valor, esses preços de venda, embora não sejam correspondentes ao seu valor, constituem, ainda assim, preços da mercadoria, pois eles são: 1) sua forma de valor, dinheiro; e 2) exponentes de sua relação de troca por dinheiro.




    Portanto, a possibilidade de incongruência quantitativa entre preço e grandeza de valor está dada na própria forma-preço. Isso não é nenhum defeito dessa forma, mas, ao contrário, aquilo que a torna a forma adequada a um modo de produção em que a regra só pode impor-se como lei média do desregramento que atua cegamente. Mas a forma-preço […] também pode abrigar uma contradição qualitativa, de tal modo que o preço deixe absolutamente de ser expressão de valor […]. A consciência, a honra etc. podem […], mediante seu preço, assumir a forma-mercadoria (p. 61 [p. 174-7]).




    A medição dos valores em dinheiro, a forma-preço, inclui a necessidade da venda, a precificação ideal inclui a [venda] real. Daí a circulação.




    B. Meio de circulação




    a) A metamorfose das mercadorias




    Forma simples: M-D-M, cujo conteúdo material = M-M. Valor de troca é entregue e valor de uso é apropriado.




    a) Primeira fase: M-D = venda, na qual são necessários dois e, portanto, a possibilidade do insucesso, ou então de venda abaixo do valor ou mesmo abaixo dos custos de produção, caso o valor social da mercadoria se modifique. “A divisão do trabalho converte o produto do trabalho em mercadoria e, com isso, torna necessária sua metamorfose em dinheiro. Ao mesmo tempo, ela transforma o sucesso ou insucesso dessa transubstanciação em algo acidental” (p. 67 [p. 182]). Mas aqui é preciso analisar o fenômeno em sua forma pura. M-D pressupõe que o detentor de D (caso ele não seja produtor de ouro) tenha trocado seu D anteriormente por outra M: portanto, para o comprador não só é inversamente = D-M, mas pressupõe que ele tenha feito uma venda anterior etc., de modo que temos uma série interminável de compras e vendas.




    b) O mesmo sucede na segunda fase, D-M, compra, que para os demais implicados é, ao mesmo tempo, venda.




    g) Portanto, o processo como um todo é um ciclo de compras e vendas. Circulação de mercadorias. Esta é bem diferente da troca direta de produtos; em primeiro lugar, as barreiras individuais e locais da troca direta de produtos são rompidas e o metabolismo do trabalho humano passa a ser mediado; em segundo lugar, aqui já fica evidente que todo o processo é condicionado por conexões sociais naturais, que são independentes de seus agentes (p. 72 [p. 186]). A troca simples se extingue na ação de troca em que o não valor de uso foi trocado pelo valor de uso; a circulação vai infinitamente além disso.




    P. 73 [p. 186]. Eis o falso dogma econômico: a circulação de mercadorias implica um necessário equilíbrio entre compras e vendas, porque toda compra é também uma venda e vice-versa – o que quer dizer que todo vendedor já traz para o mercado o seu comprador. 1) Compra e venda são, por um lado, um ato idêntico em relação a duas pessoas em polos opostos; por outro, são dois atos em polos opostos em relação a uma mesma pessoa. Logo, a identidade de compra e venda implica que a mercadoria é inútil se não for vendida e que isso pode acontecer. 2) O processo parcial M-D é, ao mesmo tempo, um processo autônomo e implica que aquele que adquire D pode escolher o momento de voltar a transformar esse D em M. Ele pode esperar. A unidade interna dos processos autônomos M-D e D-M move-se exatamente por causa da autonomia desses processos em antíteses externas e, quando a autonomização desses processos dependentes atinge determinado limite, a unidade busca se afirmar por meio de uma crise. Portanto, sua possibilidade já é dada aqui.




    Como mediador da circulação de mercadorias, o dinheiro é meio de circulação.




    b) Curso do dinheiro




    O dinheiro é o meio pelo qual cada mercadoria individual entra e sai da circulação; ele próprio está sempre dentro dela. Por conseguinte, embora [o movimento do dinheiro] seja mera expressão da circulação de mercadorias, esta aparenta ser resultado da circulação do dinheiro. Como o dinheiro permanece constantemente na esfera da circulação, a questão é quanto dinheiro existe nela.




    A massa do dinheiro circulante é determinada pela soma dos preços das mercadorias (mantendo-se constante o valor do dinheiro) e esta pela massa de mercadorias postas em circulação. Considerando-se dada essa massa de mercadorias, a massa de dinheiro circulante oscila com as oscilações de preço das mercadorias. Ora, como uma mesma peça monetária serve de meio para uma quantidade de negócios em sequência em dado intervalo de tempo, então




    

      [image: ]

    




    É por isso que o dinheiro de papel pode substituir o dinheiro de ouro quando é lançado em uma circulação saturada.
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